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a A administração deste jornal rega

aos srs. assignantes, que se acham em

debito pela importancia das suas assigne-

turas, Se dignem mandei-as satisfazer

em vales do correio, ou por outro meio

que melhor lhes eonvenha.

. u l

 

AVEIRO

Os tnmultos do Minho ministraram na actua-

lidade assumpto, que a opposiçào parece conside-

rar importante para hostilisar o governo, e de-

monstrar o, desfavor, e pouca confiança, com que

foi recebido da opinião publica. v

'Não temos rasõosipnra añirmar ou negar se

ahi andaram_ traças, e maneios occultos dos ho-

mens que são avessos ao actual ministerio, ou

antes d'aquelles a quem a soffreguidão de gover=

nar não comente esperar. pela sequencia natural

das cousas, antes obriga a precipitar os successos,

principalmente com o receio d'e que elles não si-

gam a direcção que desejam.

E'se por um lado entendemos que os tumul-

tos do Minho; seja qual for a sua verdadeira ori-

 

- gem, não passarão de simplesalvorotos sem pon-

ssme'nto avisado, sem direcção, nem resultado pe-

rigoao; por outro lado julgamos que estes aconte-

cimentOs, ainda que pouco para recem', devem

por de sobre rolds os poderes do estado, añm de

que nto posssm nunca ss museu populares ter

motivo com que desculpem qualquer transtorno

da' ordem publica. _

Nic nos parecem temerosos, mas inconside-

"dogs epbemerospssucoessos do Minho, porque

' “O atinamos com a rasão sutiicicnto da sua ap-

paríçlo, ID menos com causas recentes da sua

existencia.

Se nos emotinaños ha só, como nos dizem,

a irritação d'animos contra o systbema tributa-

rio, se _o alvo de seus rancores são as matrizes

e os certorios dos escrivães de fazenda, é evi-

dente que osfmotivos que agora teem para tu-

multuar, já existiam ha muito; nempode crer-se

que produsisse aquelles eii'eítow, aquillo que pas-

sou sem embaraço na epoca de sua inovação.

As deducções naturaes são que ha mão .cs-

trsnha, c occulta, que inci'ta aos transtornos que

o Minho está presenciando.

Mas tanto mais nós agora suppomos sem

resultadoalgum transcendente aquclles movimen-

tos, quanto cuidamos que os poderes_ publicos

devem spprender n'elles, e precatar-se para o

futuro.

Se é assumpto muito grave, e de alta im«

pertencia, a confecção de boas leis tributariaa,

alo lhe é inferior em gravidade, e transcenden-

cis, o theor pratico porque se executam.

Ninguem ignora que a primeira condicçño

do imposto é a sua igualdade distributiva, por

que não hs vexação mais revoltante do que é

aquella que obriga a concorrer com injusta des-

porção mais a uns do que a outros para as

esposas do estado. E' a este despptismo de novo

genero, e tanto mais oppresor, quanto elle se

_ seoberta nas formulas constitucionaes, que se de-

ve esforçar para fugir um governo justo, _que de-

ÊOLHÉTÍM .
  

_Theatro dos Artistas Avelrenses. -

.Camllla ou os salteado'res.›

Como lhes hei de fallnr da agradavel sur-

presa que hontem ncs proporcionaram os nos-

sos artistas, e com que termos lhes bei de \ex-

plioar bem o valor d'ella?

v ' Aq-uelle theatro, como tudo nesta vida, tem

:sua historia. Foi. uma .sociedade que o cons-

truiu. Um dos socios, o mais influente, o que

mais do coração se dedicava á arte dramatica fal-

leceu, e com elle extinguiu-se o enthusiasmo,

e. fogo dramatioo que animava a corporação.

Daqui resultou que as obras pararam, e que

ninguem mais se lembrou do que já. estava

feito. . - .

Lombraram-so agora, porem, os artistas

de que havia um meio util d'empregar os seus

ocios, e emprehenderam a conclusão das obras,

com o lim d'elles'mesmos nos darem repre-

mutações.

Hontem foi a primeira, com o drama c Ca-

milla ou 'os salteadores s em, beneficio do actor

Guimarães.

Sobre o meritc d'aqnolle drama pouco te~

PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEX'TAS FEIRAS.
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sejar a facilidade nacobrança da. receita publica,

e a tranquillidade do paiz.

Mas a igualdade destributiva do imposto

não consiste só na cotisnção de cada ¡dividuo em

justa proporção de seus reditos.

Está. tambem, e muito, em que todos pa-

guem pontualmente a sua contribuição, porque,

se deixaes accutntilar dividas do imposto nas

mãos do contribuinte, não pagando elle o juro da

mora, é evidente que atacaes a igualdade da dis-

tribnição, não só porquekellc tica superior aos

bons pagadores no cmholço d'uquelles juros, mas

tambem porque o deiicit, que de sua omissão re-

sulta no balanço geral do pais, ha de ser supri-

do com novos pagamentoa de imposto,que ainda

vão novamente pesar sobre os que o pagam pon-

tualmente.

Ambas estas calamidades teem pesado sem-

pre sobre esta nação desde 1834. Póde aeeeve-

rar-se sem perigo de errar que nunca houve dois

concelhos uo pniz, que pagassem, principalmente

a decima predial, em justa proporção. E nem

são pequenas-as differences. Se o governo man-

dasse estudar esta materia tão esmeradumentc co-

mo cumpria, acharia concelhOs que contribuiam

com 3, outros com õ, com 8, 10, e mais por

cento.

Em cada concelho houveram sempre por via

- de regra grandes desigualdades. As pessoas de

representação e influencip, ou que sabiam captar

os snimos dos fiscnes do governo, eram sempre

favorecidas, e, muitas vezes com escandulo revol-

tante. .

D'aqui veem principalmente os odio¡ dos po-

vos contra os impostos, 'ê contra os exacturcs da

fazenda publica.

Mas, se -volnrmos os olhos para a pontualic

dade da cobrança, daremos logo de resto com

escanduloe muito mais horríveis. É espantoso a

somma de impostos que se devem a fazenda pu-

blica.

E julgaes que'eptcs devedores do estado são

homens de fortunas pequenas, ou medíocres, a

'quem as suas finanças particulares teem difficul-

tndo o pagamento do imposto 'P Enganaisvos.

Com estes é inexornvel a fazenda publica.

Essa. divida monstruosa, do que a nação é

credorn ha. muitos annos, está. quasi' toda nas

mãos dos grandes capitalistas, propl'ictarioa, e ti-

tulares do paiz. '

Já sabeis agora por ,que a nação tem soifri-

do tamanhotdcsombolso. E porque d'csses devo-

dorcs dependem os nossos governos para a sua

conservação; é porque elles ameaçam com os seus

odios ao ministro da fazenda quc quizer deveras

pôr peito a essa cobrança; é porque a dedicação

_ ces desvelos pelo interesse publico desappareccm

' ao mais ligeiro sonho da perda de uma pasta.

Eis aqui o verdadeiro mal que soH're o nos-

so systcma tributario: é aforma irregular e abu-

siva da sua execução. Não julgamos que as no-

vas matrizes cortassem os abusos da distribuição,

por que. n'cllas devem ter actuado os mesmos ho-

mens e as mesmas influencias. Se o governo

quizessc extirpal-os, muitos outros deviam ser os

meios que lhe cumpria empregar.

Quando os povos chegarem a levantar ela¡

mores contra estas e outras calamidades que os

avexam ha tantos, annos' os governos, em que

   

nho a dizer. Pareceu-me infeliz a escolha, e que

teriam andado melhor avisadoa, levando á scene.

algum trabalho do nosso theutro dramatico mo-

derno.

«Camilla ou os salteadoresn é, alem de mui-

to antiga um drama. pezado pela excessiva m0-

ralidade que se observa. em todo elle.

Não se arripiem os homens series cuidando

que digo alguma blasfcmia. Eu me explico.

A escola antiga. fazia consistir a lição, e o

conceito nas longas tiradas de doutrina que

os actores declamavam no palco; á escola mo-

derna distribua entre a acção, ou a contex-

tura, eo dialogo, o que é necessario para. o

efi'eito da obra. Isto é não só mais racional,

mas até mais justo. Fatigam-se menos os acto-

res, .e infastia-se menos o publico, que gosta

de formar os seus juízos, e que os fórma sem

que. seia preciso estarem a pregar-lhe n'aquel-

le estylo que _recorda o das gnomas dos sete

sabios da Grecia.

Como obra litteraria, a tal «Camilla, ou'os

salteadoreas, é a cousa mais detestavel que

tenho visto. Os gallicismos são-aos mil, e

não ha. parte do drama em que não esteja a

vcr~se claramente o original frances, e o ab-

surdo da traducçâo. Ora isto não tica bem,

i

lhes peze, e porventura já, tarde, ver-se-hãio obri-

gados a achar desculpa aos seus brados, ainda

que sejam dissonantes, e menos regular a formu-

la de suas reclamações.

__--°›-_-

Afiiohçam-nos que o orçamento municipal

do concelho d'Aveiro, não fôra ainda enviado

ao governador civil, .e que nem. discutido está

pela camara, e conselho municipal.

Sabemos que em algumas das obras lntt-

nicipaes, se tem gasto sommas muito superiores

ás votadas, e parece-nos que deveria haver

mais escrupulo e mais respeito pela lei.

A má, ou illegal aplicação dos fundos mu-

nicipaes, é tiio reprehensivel como o seu desca-

minho, e má e illegal he todo, a que não tiver

sido ordenada por quem devia fazcl-o.

Temos como urgentes alguns melhoramen-

tos que a camara tem descurado, e é de crer 'que

o conselho municipal lembre e' faça valer .na

discusaño do orçamento a conveniencia de em-

prehendcl-os.

Pedimos á. camara que cumpra o seu dever;

não pedimos muito, nem mais do que devemov;

e ao governador civil lembramos que se o muni-

cipio da cabeça do districto continuar a ter a sua.

vontade por superior á lei, c exemplo pódc ser

perjudicinl á boa administração.

Em negocios desta ordem não ha partidos;

as considerações que tão moderadamente fazmuos,

são dictadas tão sómente pelo interesse publico.

_+-

O conselho de districto na sua sessão de 9

do corrente tomando conhecimento do recurso in-

terposto para este tribunal pelo cidadão João da.

Cruz e Costa, contra a validade das eleições mu-

nicipaes do concelho-d'llhavo, d'esattendeu o re-

curso, accordando julgal-as válidas.

Não sabemoa se da. parte do governador ci-

vil houve o proposito de demorar a decisi'i deste

negocio, mas sabemos que os povos d°II avo se

queixaram, e com rasão, de tanta demora, e que

parece que as correspondencias que publicamos,

e em que s. eir.l foi asperamente censurado, sc

deve o ter-se agora tomado* conhecimento deste

negocio.

'Seria bom que o governador civil ni'io care-

cesse destes estímulos para cumpriro seu dever,

e que só .a imparcialidade o aeonselhasso e obri-

gasse. Com isso lucrava o districto e o credito de

s. ex.“

A decisão foi tardia mas justa.

---__._---_

Publicámos em o n.° 10 do nosso jornal uma

correspondencja datada do concelho dc Vagos, na

qual era nccusado o escrivão de fazenda, e um

dos louvados da contribuição'prcdial, nomeado

pelo dito escrivão, de precederam nas louvações

de modo a offendcr a lei, e os principios d'e-

quidadc, de justiça, e d'ordem, que é mister

observar em taes casos.- .

Tínhamos tambem accusado a 15 do mes

passado o mesmo escrivão, como concussio-

nario, e nomeámos alguna individuos com os

quaes da sua parte se dera prevarica iIo. Em

seguida publicou o sr. Duarte J. da lion Vi.

dal outra correspondencia, iuscrta em o n.° 87

deste jornal, na qual so provava exuberante-

 

nem é de bom agouro em um theatro, que

começa. Temos de casa muita.ubru de me-

recimento, e quando os artistas queiram ro-

presentar devem preferir o nacional ao estran-

geiro. So não conhecemos todos os nossos costu-

mes, se ignoramos muitas feições nessas, que

curiosidade nos leva já para. os alheios? Mais

tarde lá. chegaremos. _ '

Devem pois cs artistas ter sempre em vista

'os conselhos que se lhes dá,e guiarem-se por elles

na escolha das obras theatraes que representarem.

Não redarguam, para justificar a preferencia que

deram a «Camillan que teem d'ir com o gesto da

plateia. Isso é um principio falsoÍ O gosto das

plateias apura-se, e o theatro não deve amol-

danse a elle quando é mau, e desarrasoa-

doi pelo contrario, dcve ir pouco e 'pouco en-

caminhando-o para a apreciação dos bons dra-

mas, que não nos faltam elles, e muito nas

forças dos que vimos representar hontem.

O' desempenho foi em geral regular; sobre

tudo, se attcndermos á precipitação dos en-

saios, e á circmnstancia de serem todos os

representantes, à. excepção do actor Guimarães,

simples curiosos.

Mas, para fazer ideia do trabalho que os

artistas tiveram para ofi'erccer as nossas vistas
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mente que o citado empregado é ignorante,

vingativo e como tal incapaz d'excreer um logar

de tanta responsabilidade, qual é o seu. Na mes-

ma correspondencia se mostrava oestado em que

se acho a matriz do concelho de Vagos.

Comtudo não houve ainda, por parte du

respectiva nnctoridudc, se quer um acto, que

nos prove que as nossas reclamações, que as ac-

onsações do aludido Correspondente tenham sido

attcndidas. Quer-nos parecer entre tanto, que n

nnctoridndc não duvidar-â tomar rigororxo conhe-

cimento dos factos por nos apontados e prove

dcr segundo a criminalidmlc (lcllcs.

Occorre demais agora que o sr. Vidal vol-

ta' novamente a imprensa denunciando outras,

illegalidsdes commettidas pelo mesmo escrivão, e

já depois da sua correspondencia. Porisso levan-

tamos do novo a noasa voz, contando attrair so-

bre este objecto a atteução, que elle merece do

sr. delegado do thesouro. i

Não pedimos rigores, não exigimos que se

proceda incontinente contra o mao empregado.

Requeremos apenas uma cousa justa o sensata;

a saber que se mande sindicar das accusações

feitas ao escrivão de.t'azenda de Vagos.

Não temos mais nada a pedir. Satisfeitas as

nossas reclamações ni'io teremos senão a louvar o

sr. delegado do thesouro, porque obra conforme

aos preceitos da lei.

Por esta occasiilc não podemos deixar dc

estranhar o silencio em que nesta questão so

tem conservado o outro jornal da localidade.

Não qneriamosdizer estranhar, porquo já con-

tavamos com isso. O jornal que tem defendido as

causas mais abjectas, que é o rcceptaculo do

todos os aleives e difamaçõea devia bem ao cs-

criviio de fazenda do Vagos o favor dos seus

elogios, e das suas apologias.

› Agora, porem, as miscrias silo um calvas,

que elles tiveram pejo de encobrir os crimes do

empregado corrupto, e chamaram se ao silencio',

unico recurso dos que teem por costume trans-

tornar a verdade dos factos, o inverter os acon-

tecimentos.

Era bom que assim obrassem em tudo.. . .

-__-..-__

Damos hoje principio á publicação do dis-

curso do-sr. Ferrer, proferido na camara clcctivu

em sessão de 5 do corrente, sobre o ensino reli-

gioso.

 

O sr. Ferrer: -- Entendia cu que sendo o

unico membro da commissãoaque tive a honra de

apresentar á camara um ”parecer em separado,

sendo seis os membros da maioria, nue apresen-

taram outro, c sendo o discurso do Villuatre depu-

tado tanto contra o projecto da maioria Como

contra o da minoria, não devia ser eu, que n'es-

te logar, por não haver quem tomasse a palavra,

fosse forçado a faze-lc. A camara sabe que os

meus illustrcs collegas são seis, cinco dos qnues

podem faller duas vezes, o sr. relator muitas mais,

e eu pelo contrario sou só e deveria por conso-

quencia esperar melhor occasiño ; deveria deixar

estender o debate; deveria ouvir os que impu-

gnassem o meu' parecer elaprovcitar a occasião

para responder a todos. Entretanto não me re-

cuso. _

o theatro no estado em_ que o vimos, e pre-

ciso voltar dois dias atraz, e penetrar n'ello

comigo, leitor. _ .

. Ninguem esta parado aqui, e cada um tro-

ca o seu mister por aquelle que a necessidade

exige.

Vê-se um pintor transformado em carpin-

teiro, um alfaiate em pedreiro, e o proprio fo-

lhetim, envergonhado de se conservar quie-

to em presença de tanta actividade, despe a

sobrecasaca e ajuda a 'forrar de papel pinta-

do o tecto das galerias?

h Por outra parte pinta-se o panno, e es-

tão todos apostados em combater a indolen-

cia. do meu amigo Romão, indolencia tão pro-

verbialcomooseu delicado talento para. apintura.

E' uma verdadeira victoria a que os artis-

tas alcançarem conseguindo inaugurar o seu

theatro hontem, e tanto maior quanto ésabido

que dispunham de poucos meios, e que não hou-

ve nenhuma bolsa que se lhes abrisse, a não ser

a sua, para os auxiliar.

Louvores, portanto, aos artistas, e a quan-

tos os ajudaram neste seu empenho civilisador.

Aveiro 12 de Maio de 1862.

Matheus de Magalhães.



(_) illnstre dcpntmlo, que :'icabou dc fallur,

não approwu em tudo e por tudo o parecer da

maioria da connnissão, ncm approvou o parecer

da'maioria; quer uma cousa diversa.

O meu projecto não admittc que os membros

das congregações religiosas tenham parte no ensi-

no, note-se bem isto, c poçqao illustre deputado

que o note; não chamem a questão para terreno

diverso (apoiados); o meu projecto prchibe o cn~

sino, não ,aztculos os membros do clero (repetidos

apoiados a todos os membros do clero, rc-

pito, mas aos' membros das congregações religio-

sas que so estabeleceram contra os decretos de

1834 (muitos apoiados), ou quo depois de 1834

se modilicz ram; não podendo nom cstabcccr-so

nem modificar-so, porque não tinham licença pa-

ra isso, não tinham nem têem existencia legal,

porque não forum estabelecidos (apoiados prolon-

gados). Esta é que é a questão. Para que é con-

fundi-la e embrulha-la, deslocando-a do seu ver-

dadeiro terreno? A questão é em relação aos

membros das congregaçch que tiveram a anda-

-cia de se cstabclecercm n'este pniz contra os de-

brctos dictatoriaes do immortal Duque de Bra-

gança (muitos e repetidos apoiados), que se esta-

beleceram despreznndo as leis, e insnrgindo-se

contra Os poderes publicos do estado (muitos apoia-

dos).

0 projecto da maiOria da commissão dia::

que os membros das congregações não podem

ensinar nem nos estabelecimentos publicos, nem

nos osmbclechncntos particulares =; c o projecto

da maioria diz=qnc não podem ensinar~nos os'-

tubclccimontos publicos mas que o podem fazer

nos particulares =. illustrc deputado quer o

ousino cm todos os estabelecimentos quer publi-

cos qucr particulares, por consequencia. tanta.

obrigação tinha eu dc tomar a. palavra como os

membros da maioria. da commissão. Cada um

varra a sua testada (riso e apoiados).

0 sr. Cazal Ribeiro:-Peço a palavra como

relator. '

. O .-r. J. Maria d'zibi'eu:-Pcço a palavra.

U Orador: _O illustre deputado não com-

bateu muito o projecto da maioria da commissão

-pela regra de' que lho agrada mais, e favorece

mais o seu partido (apoiados rapfttülos). Eu* esti-

mo muito que a maioria da commissão tivesse

n'esta discussão o apoio do illustrc deputado (pro-

longmlos apoiados). _ .

' O sr. Sant'Annaz-É _significativo_

O Orador: -Não espere a camara que eu

venha aqui fazer um discurso, porque o que ti-

nha para dizer já o disse no meu relatorio, não

costumo ,fazer discursom mas costumo defender,

com todas esforços que Deus me deu, aquillo que

escrevo e aquillo que digo (apoiadas), carregan-

do com a responsabilidade que d'ahi me resulta.

O mesmo faz s. ex! (apoitulos).

O illustre deputado principiou por beatificar

o sr. José Estevão (riso). Ninguem admira mais

os seus talentos do quo eu; mas se o illustrc dc-

putado se arrogou a auctoridado do beatificar al-

guem, sendo, como é, um homem que está tão

puro nas crenças religiosas, e tão respeitador da

igreja catholicn, pcrmitta-me lhe diga que foi

alem do que convinhn. Entretantocomo limitou

a sua bcatilicação só ao sr. José Estevão, c al-

guem pmsa, no ouvi-lo, julgar que não estou tir-

nm nm principios da fé cntholica, permítta-me a

camara que autos do passm' adiante diga a este

respeito alguma cous. .

Eu nasci na igreja catliolica, profcsso os

seus dogmas, acredito na divindade d'clla, presto

tributo do veneração e respeito ao smnmo pónti-

licn, como centro da unidade catholica, c'omo vi-

era-gerente de Deus sobre a terra, reconheço o

direito essencial do primado (apoiados); mas dla-

qui para diante pasmndo para os pontos discipli-

nares tenho direito de~discutir (apoiados repeti-

, dos) e do apreciar os faetbs; tenho direito de ver

se estão conformes com as oircumstancias econo-

micas e politicas do meu paiz.

N'isto faço o que ñzoram sempre os nossos

paes, e o.quc se foz mesmo no tempo dos gover-

nos absolutos (apoiados). A doutrina não é nova,

oiço dizer. Bem sei ; aqui não ha novidade, a no-

vidade n'esta parte está no que disso o illustre de-

putado, cujos talentos eu respeito e todos nós re-

conhecemos (apoiados). Faço esta proñssão de fé

cntholica, que nãoijulgava necessaria, e que me

. parece estar em harmonia com os factos que me

dizem respeito, e muito mais com as lições que

recebi de uma mãe, que geralmente era tida por

santa; honra-me de dizer isto, e'appello para o

testemunho dos meus patricios. . .

O sr. Quaresma :- Apoiado, é verdade.

O Oradm- : - Nãovenha ninguem aqui pri-

mar em sentimentos religiosos, porque todos aqui

são religiosos (apoiados) , todos nós temos fé ca-

tliolica (muitos apoiados); queremos essa fé man-

tida c acatada; mas o que não queremos é an-

nuir 53 pretençõen, e consentir nas demasías da

curia romana (prolongados e repetidos apoiados).

O _que nós queremos é por todos os modos com-

bater e impedir a reacção; essa reacção que tem

dividido a Europa inteira; casa reacção que ho-

je entre -nós se levanta-tão andnciosmnente(repe-

tido¡ apoiados). Quemp não vê? Só quem está

cego; 'mas o peior cego é aquellc que não quer

ver (apoiados). .

- Eu 'ñ nei espantado quando ouvi o illustrc

deputado, Íimundo o elogio da liberdade, excla-

mnr==que a queria =, e dizermque lhe tinha

'feito _grandes serviços de camaradagem com o

hr. 'José Estevão ==. Estive a olhar para ver se

o sr. José EsteVão se levantava do seu logar pa-

ra ir sentar-se ao pé do sr. Beirão, ou so o sr.

Beirão in para junto do Rr. José Estevão. . .

' O sr. José Estevãoz-Para conversarmos,

sim, senhor (riso).

O Cmdor:-Mas não foi assim, ficou cada

s

.11|.-_ . n

um no seu logar (riso). D'ondc cu concluo que a

separação posterior dos seus logarcs não signiti-

'cava aquillo que soavam as palavras do illustrc

deputado.

Direi mais alguma cousa _quer o illustre

deputado saber o que se me representou quando

estava fallando? chresentou-se-me um navio

muito bom construido, 'com exeellentc's velas, e

com uma bandeira que dizia-liberdade para to-

dos '- (ríso). Mas na questão sujeita, mas no meu,

perto não entra, porque o meu projecto fecha-lhe

a entrada (riso). Agora so os meus .gollcgas da

commissão dão' porto franco ao navio, com as

mercadorias que elle conduz, façam-n'o embora,

aceitem-n'o,e depois de verem as mercadorias ss.

ex.M me dirão se cllas são b'oas ou más (riso ç

(Ipatarlos). Liberdade para todos l' Liberdade para

todos na bocca do illustre deputado, na bocca de

um'homem que defende na sua maior amplitude

as ¡dC-as religiosas, não'só na parte dogrnatica,

que essas todos nós defendo.)an e guardamos, mas

tambem na parto disciplinar; que não quer que

se bula em cousa alguma, que quer que se con-

servcm os principios estabelecidos e seguidos na

idade media o nos tempos absolutos, que não cs-

tão em harmonia nem com o estado_ actual da ci-

vilisação, nem com as nossas instituições politi-

cas! (IlIzuÍtos apoiados). Liberdade para todos!

Sabe o illustre deputado qual é a conclusão dies-

ta idêah liberdade inteira, ampla para todos, e

principalmente a'liberdade no ensino? A conclu-

são necessaria e logica é a liberdade da conscien-

cia, e a liberdade do culto (repetidos e proluuga-

dos apoiados). Quer o illustre deputado esta li-

herdade? Interrogo-o ,para que me diga sc'a quer

estabelecida por loi neste paiz? Se a quer, tem

rasi'to, e sou o primeiro que vou para o seu lado.

Sou logico, não proponho nem defendo a liber-

.dade de consciencia c a liberdade dc culto, mas

digo e assevera que é uma consequencia necessa-

ria da inteira liberdade do ensino (apoiados).

Quercrl-a-ha o illustre deputado ? Sc 'não quer,

não quer a liberdade inteira, mas' sim um privi-

lcgio junto aos outros privilegios. Quer que só

possa ensinar o ministro_ do culto; mas esse pri-

vilegio é uma escravidão.

Um homc'm, que sustenta os principios do

illustre deputado, não pode vir aqui propor intei-

ra, cabal, ampla, sem limite nem rostrié'çiío al-

guma, a liberdade do ensino, porque ha do ha-

ver quem se levanto c diga=qiie a consequencia

necessaria e logica d'essa. liberdade sem restric-

çao e sem limito traz comsigo necessariamente

a liberdade de consciencia o a liberdade dc cul-

tos, que s. ex.“ não quer (apoiados).

Eu interprete muito bem o silencio do no-

bre doputado; comprebcndo-o muito bom. Não

quer esta liberdade á custa da outra; c tem ra-

si'to. Liberdade de ensino ampla teria logar niu-

ma nação como a dos Estados Unidos da Ann-.ri-

ca, aonde hn liberdade de cultos. Abi sim, por-

que a influencia de umà é corrigida pela da ou-

tra, c o poder do estado tica inferior a todas.

Mas n'um paiz em que existe uma religião do-

minantc, a do estado, reconhecida por ellehe só

'ella subsidiada; aonde aos membros de culto di-

verso não é pcrmittido senão prestar culto a Deus

cm casas particulares, sem fôrma exterior dc tem-

plo, ahi a liberdade ampla do ensino não é ad-

missível (apoiados). '

Desejo muito, visto estar a dar ahora, que

'a .camara. mc preste attenção para responder a

uma cou~=a inteiramente .pessoal, a uma allusiio

que o illustrc deputado me dirigiu .e que ou mui-

to lhe agradeço, por me ter dado occasiño de me

explicar n'estc logar. hn 1850, não mc lembro

bom, foi por este tempo pouco mais ou mena-x,

assignci como membro da junta geral do 'dictri-

cto de Coimbra o “Bateria em que se fazia clo-

gio :ts irmãs da caridade, e em que as pedia pa-

ra Coimbra.. O illustre deputado entendeu por is-

to que ou estava cm contmdicção. Pois enganou-

se, peço desculpa para lh'o dizer, rcdoudnmente.

N'essa epocha não havia irmãs de caridade fran-

cezas em Portugal; nessa epoca havia só irmãs

da caridade portuguezas, modestos, cheias de ab~

negação (muítsoapoílulos) ,correndo ais casas dos en-

formos, dando-lhe consolaçõcs e conforto (muitos:

apoiados). Quando via' passar na rua as irmãs de

caridade portuguezas, pobrcsinhas e dcsprczadas

des grandes,da fortuna.,tiravao meu chapéu (apoia-

dos).Isto tcnhodito aqui muitas vezes,e digo-o ain-

da no meu relatoriorlllasas irmãs de caridade fran-

cezas estão nas mesmas circumstáncias? (Vozes:

-Nãm não.) Aonde estão as irmãs de caridade

portuguozas 'r' Aonde está o instituto portngnoz ?

Hoje não ha senão o instituto francez. Por con-

sequencia não' estou em centradicção,-c ainda que

o estivesse o illustre deputado disse, e disse mui-

to bem, que -podemos mudar de opinião _sapien-

tís est mature wnsilizem.

(0 s-r. deputado não reviu os discursos que

pronunciou' n'estu. sessão.) '

Como deu a hora peço que me fique reser-

vada 'a palavra para a. seasão seguinte.

PARLAMENTO '

Camara dos srs. deputados.

' Sessão de 28 de abril

Presidencia do sr. Seabra

A' meia hora depois do meio dia abriu-se a

sessão estando presentes 85 srs. deputados.

Leu-se a acta e sobre ella, A

V O sr. Casal Ribeiro referindo-se á resolução

tomada na sessão passada sobre a publicação do

parecer da commissão especial :tcerca das ordens

religiosas o do ensino, observou que tendo o sr.

presidente ordenado a impressão d'essc tanto em

separado como no Diario de Lis/10a., e sendo até

o por ador dcstc oHioio para a imprensa, indo ali
\

I

lÍ

hontcm ás 10 horas da noite para receber as

provas, responderam-lhe os' empregados que o sr.

ministro do reino tinh'o. escripto _ao administra-

dor da imprensa para que o Diario que sahisse

hoje fosse pouco volumoso; e por isso não podia

ser impresso o 'relatorio e projecto; por tanto

que desejava saber qual-foi a resolução da ca-

mara sobre a impressão deste documento, 'para

se apreciar o procedimento do governo na or-

dem que deu para a suspensão da impresasão.

O sr. _presidente disse que quando se apro-

scnta um parcccr, dai-se'dhe expediente pela inc-

sa, e assim se praticou com este, mandando-se im-

primir, e como o sr. Simas requereu que fosse

tambem impresso no Diario de Lisboa, deu tam-

bem ordem para se imprimir no Dim-io de Lisboa;

c tendo depois requerido o sr. Sant'Anna que sc

segnissc o mesmo com o parecer em separado

que lindo apresentar o sr. Ferrer assim se resol-

veu rcscrvando-se a mesa dar-lhe o devido_expe-

| die'nte quando se apresentasse esse parecer.

O sr. M. do reino disse que cndo informa-

do pelo director do Diario de Lisboa que estava

na imprensa o relatorio e o projecto da commis-

são especial para ser publicado no Diario de ho-

je, e constando-lhe que a resolução da camara ti-

nha sido de que tanto o parecer da. maioria como da

sustar a impressão rcservando-sc para hoje se cx-

plicar_ com 0 sr. presidente a este respeito, porque

julgou que a demora dc 24 horas não era in-

conveniente, qnando se tratava de averiguar

qual era a resolução da camara. Foi este o seu

tim, e não cmbargar a publicidade da- qual é apos-

tolo. '

Covinuando esta discussão ainda tiveram a

palavra os srs. Elcuterio Dias, Sá. Nogueira, Si-

mas, Pinto d'Araujo, Casal Ribeiro, JOsé Estevão,

Fontes, e ministro do reino, julgou-se a materia

discutida/a requerimento do sr. visconde de Pin-

dellu. ' _ '

Movcu-se uma questao d'ordem sobre o mo-

do de propor relativamente a approvar-se a acta

como está ou se devia approvar-se uma proposta

do sr. Casal Ribeiro para que a mesa renovassc

a ordem para se imprimir noDía-rio o parecer da

maioria da commissão especial.

Esta discussão tornou-se tão calorosa que o

sr. presidente interrompeu a sessão por algum

tempo. ~

Continuando a sessão o sr. presidente sub-

mcttou á votação a approvação da acta, ficando

para depois se tomar resolução a respeito da pro.

posta do sr. Casal Ribeiro'

Foi approvada a acta.

_Continuando a discussão sobre a proposta do

sr. Cazal Ribeiro para que n mesa renova a or-

dem para se publicar o parecer, tiveram sobre

isto a palavra dit'forentes oradores: e como tives-

sc dado a hora prorogomse a sessão até se acn-

bar este incidente; e foi admittido um addítamen-

to do sr. Xavier da Silva para que o parecer da

maioria seja impresso conjuntamente com o da

maioria; e afinal foi regeitada a proposta do sr»

Casal Ribeiro e approvada a do sr. Xavier da

Silva.

O sr; presidente dando para ordem do dia de

quarta feira a mesma que estava dada, levantou a

sessão. -
~ '

Eram 4 horas e meia da tardef

 

    

 

, _ Sr. rcduclor.

Castellões de Cambra 30

dc abril de_ 1862.

No n.“ 85 do seu api-ceiach jornal li uma

correspondencia (se é que tal nome merece) da-

tada d'Arouca, em que 0 seu digno assignata-

rio o sr. Joaquim Soares de Brito Portas diz

que todas as correspondencias que teem appa-

regido na imprensa em sentido contrario ao tra-

çado da estrada d'Oliveira d'Azemc-is a Arouca,

por Pindello e Carregosa, não mostram rasão

do convencer e destruir os' ponderosos argu-

mentos a favor de Pinda/lo e Carregosa! l por

que umas são anonymus (e assim dosprcziveis

in liminc) e outras assignadns . . exolamando

uma como em sermão de quaresmn, trocando

outra o serio das couzas publicas pelo joooao e

ridiculo proprio de força, contradizcndo-se esta

em quanto_ attribue altos patronatosa rasteiros

reptis i nventurando aquolla falsas ideias, como,

para o nussa caso, a de que a esta boa terra de

Arouca é indiñ'erente uma ou outra directriz -

Cambra ou Carregosa -- l l

Desculpe o benevolo leitor a reproducçño

deste trecho da tal correspondencia.. Eu acho-lhe

tanta belleza e um mimo d'estyio tão insinuantc,

que não passo fugir a esta tentação. A's vezes

os filhos d'Eva teem' destes arrebata ntos.

O sr. Portas despreza (á porta) m Zímíne

todos os escriptos, que são anonymos, embora

verdadeirosl Então se ou lhe disser que existe

Deus, e. não assignar esta asserçño, regeita-a?

muito bem. Mas por este argumentar a contrario

sensu segue-se que acceita todas as correspon-

dencias não'anonymas, embora cllas digam mui-

ta falsidade e disparate. Se raciocina assim,

foi muito coherente em apoiar a corresponden-

cia. do sr. F. A. P. C. '

Em quanto ao sermão'de quaresma e troca

do serio. . . dispenso-me de lhe t'allar nestas cou-

sas: - são rasões de quai-cama c basta. .

“Agora o que poço ao sr. Portas é que te-

nha a bondade de me dizer em quo correspon-

dencia, e em que ponto da mesma, se-attribuem

altos patronatos a rasteiroswreptiz, e egualmen-

te onde deparou com a ideia: -de que á boa.

terra d'Arouca era índiH'creute uma ou outra

directriz ;Cambra ou Carregosa (Cambrac Car-

regosa directrizes l l) na certeza dc que sc o não

minoria fossem impressos canjupctamente,mandou J

fizer nos primeiro¡ 11."“ .sr-guinlt-s dest¡- ¡Ul'lml

será. tido como contradiotnrin c l'nlrao ¡du-alma.

Bem vê que l'alla em .falsas ideias e contra-
dicçào i

Não posxao, porem, resisti- ao desejo do lho

dizer, desde já., que admiro muito o tio do seu

esealpcllo critico, c a maneira como (lcscortinort

essa contradição, sentindo deveras que a estrada
por, Cambra sc torne abandonavcl por serem
envoltadas o tortas as relações o transportes do
v. s.n para Oliveira d'Azomcis, Ovar, toda a ter-
ra. do Feira e Porto. (repare-se nas palavras da

correspomlcncia:- volta. em nossos relações . .

Só mais uma observação.

O conhecedor du loculidado não duvida doi-
xar o incognito. sc o sr. Portas assim o quizer.

Sou De V. etc.

Um' conhecedor du localidade.

 

' Sr.

Concelho d'Olivoiro d'Azcmcis

3 de maio de 1862. _

A directriz da estrada de Oliveira dc Aze-
meis á villa d'Arouca tem sido, sr. redactor, 05-*
jccto d'acaloradapolemica já publica, já particu-
lar no entanto tambem nós não podemos faltar ao

dcvor, nem resistir por mais tempo á tentação do

dizcr alguma cansa a esse respeito.

«Se a justiça, o a. 'maior utilidade publica,
dizia em_ o n.“ 74 do seu muito acreditado

jornal, fossem sempre a norma dos governos, o

traçado da supradita estrada estaria feito: n po.

rem, Como a justiça, o a maior llllllflthg) publica

nom sempre sc conhecem á primeira sta, nem
estão sempre do lado que ao principio se nos nn-

tolha, o governo cumpriu com o seu dever não
decidindo com precipitação a directriz da dita es-

trada; e dando preferencia á directriz por Carro-
gosa. ' -

Sobre a historia do que se tem passado acer-
ca da concessão, dotação, e directriz desta estra-

da nada diremos, porque isso não tem importan-

cia alguma para a questão; mas sim temna as ru-

sões da convenienciaou desconvenioncia d'uma ou
outradirectriz, que justitiquem a preferencia desta

ou daquella.

A estrada em questão podia ter varias dire-

ctrizes; uma por Nogueira, outra por Cambra, e

outra emlim por Carregosa. A directriz'por No-

gueira, está, segundo parece, abandonada, por

que tinha o unico defeito de não cntroncar im-

mediatamcnte em Oliveira d'Azemeis. Por consc-

guinte temos de fallnr só das outras'duas.

A directriz' por Cambra começaria n'um pon-

to da entrado. real abaixo da villn 'de Oliveira do

Azemeis, atravessaria em Cidarus o rio que vom

'rotluctor

do Covo, e progredindo até Ossellu, atravessada'

o rio que_ vem de Pindello, denominado da Pedra

má.
'

A directriz por Carregosa parte do cimo da

dita villa, e segue direita a Pindcllo, em plano

quasi horisontal, sem atravessar rio, ou regata

algum. ' '

A directriz por Cambra não parte immcdia-

tamento da propria villa d'Oliveira, o que é um

defeito palpavel e a colloca em circnmstancias

identicas á de Nogueira ; quando a directriz por

Carregosa parte innncdiatumeute'da villa: aquel-

lacxigc duas soberbas pontes muito dispendiosns;

e esta nenhuma : portanto deste traçado resulta

uma consideravel economia, só no que diz ros-

peito a pontes, abstraíudo das diHicllldndes com-

parativas, que o traçado por Cambra teria do

Vencer. ,

\ Prosigamos na comparação z

A primeira directriz' (du-Cambra) continua-

ria d'Ussella pelo vullc de Cambra luctan'do com

mais ou menos ditñculdades até'áFnrrnpa, e atra-

vessa um rio (julgo que se chama Trancoso) jun-

to a Villa-Chã. _

A segunda scgnc do Pindello aCarrcgona,e

Mansores por um traçado facillimo atravessando

o rio da Pedra. má: aqnella exige uma, esta ou-

tra: aquella percorre o volle de Cambra, atra-

vessando, e licaudo cm contacto com as suas fre-

guczias; e.~ta atravessa, e' tica cm contacto com

as de S. Roque, Pindcllo, Nogueira, Carregosa,

Cezar, Fajõcs, Escariz, e Mansores,

breve, e facil a sua ligaçao com as demais fro-

guozias do extincto concelho de Formch o'enni

cclho de Cambra produz bastante' milho, trigo, o

centeio, vinho, fructns, gados, o madeiras; fabri-

ca muitas teias, e manteiga; na uollas fro-

guezias .c nas do oxtincto concelho o Formado

ha. ainda maior produoção de milho, trigo, _cen-

tcio, .vinho, ti'uctas, gados, e madeiras do mar-

cenaria e construcçiío, teias, e manteiga.

Em que se fundaram para dizer que silo só

Goàos carros de milho, que cada anno d'ali vem

a praça de Oliveira, quando poderiamos mencio-

nar um proprietario, que só a dita praça manda

cada anne 30 a4!) carros dello? E quem acredi-

tara que todos os outros proprietarioa só vendam

25 a 30 carros? Absurdo manifesto.

A directriz de Cambra passa por um centro

de producção e nada mais; a de Carregosa se fôr por

Mansorcs passa, alem de tudo isso, proxima m

trcz importantes estabelecimentos fabriz: um da

vidro, e dous dc papel; e passa tambem proxima

a duas minas ¡notalicas em principio d'cxploru-

ção; uma em Nogueira, outra em Pindcllo a con-

tinar com a dita directriz; e ainda maia-passa

junto a magníficas e inexgotavcis .pedreiras gra-

niticas, que ha nos montes do lllansores, animan-

do a sua exploração, que lnctava com grandes
difiiouldades provenientes dos pessimos meios de

communicação com as povoações da beira-mar

para onde é exportada.

' A primeira directriz de Cambra continuaria

da Farrapa a Arouca pelas fraldas da serra da
Freita, atravessando até ao Burgo dous rios -

o Roçado, e o Arda.

sendo muito ~
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Aquelle sr. escrivão, que n'i'io viu senão o

dito art.°, sem attendcr aos n.“ 1.°, 2.” e 3.o do

art.? 130, limitou-se a mandar para a administra-

ção do concelho nos dim-i marcados somente par-

te do dito mappa; isto é, n que 'dizia respeito

á frcguezía de Vagos, e este ainda ínco'mpleto, e

Quiz ver a contribuição que tinha a pagar

D. Liberato., herdeiros do dr. Vicente Ferreira

Vidal, e José Luíz Ferreira, encontrei os seus

mas o que tinham a pagan... isso

Porisso digo que não estava como

pleto. Oravsupponhamos que o sr. escrivão quer

fazer pouco caso' dos moradores das freguezias

de Sôza e Covão do Lobo, e que guarda todas

as suas attenções para os da freguezia de Va-

gos ? Tambem errou o calculo, porque não cor-

respondeu á sua intenção. Como é que se podia .

saber do erro de calculo e dc transcripção dos

matrizes para o mappa, sem estas estarem pre-

Como já. disse,esteve exposto aquelle retalho

do mappa de repartição, e ainda assim concor-

reram á exposição algumas pessoas. As que eram

das freguez'ias de Sôza e Covño do,Lobo, foram-

se embora porque não tinham lá que ver. As

de Vagoa, como não podiam analysar se havia os

erros designados, entretcram-se a ver o quo ia

polo tal rctalhinho, que está. obra prima. Alli'

observa-se uma espantosíssima paroiolidade da

parte' dos louvados, a- .quem o sr. escrivão deu

pleníssimo voto dc confiança, porque nunca tra-

tou de ver como elles se rcgulavam, o que era

de seu rigoroso dever, alim dc lhe applicar as

se couzus que fazem revoltar, e escandalos que

nem se devem publicar ! l Em lim vá só um -

111 reis de contribuição aum individuo, que

í camara de deputale de Vienna por acclaina-

ção.

«Roma 3. Espcrase hoje o summo-ponti-

lice, qiie está em Porto d'Anzio.i›

¡Turin 3. - A «Monarchia Nacionais», diz

que os príncipes ri-:cs eniprchenderilo proxima-

_niente uma'viagem, em que devem visitar a Sur-

deuha, Napoles, Sicília, Constantinopoln, Syria e

lflgypto.s

- «Londres 3. - O general Beauregard com-

tinua intrincheirado em Corinth'o, decidido a re-

pellír todo o ataque.

Os despachos fcderaes confirmam a tomada

do forte Culakíu, onde foram apprebendidas 47

peças e muitas munições de guerra»

-Do «Cohtcmporuneom _

aPariz 4. - Diversos periodicos anniincíam

que o principe Napoleão sairá. para Napoles esta

semana. ~

Produzía alguma sensação a nova attitude

dos jornaes inglezes relativamente ao Mexico»

 

«Napoles 4. _-Depois da sua visita á csqua-,

dra franceza, o rei dirigiu uma carta ao impera-

dor Napoleão agradecendo a sua bcncv'olencía pa-

ra com elle, Victor Manuel.

Diz que as sympathías de Napoleão em fa-

vor da causa italiana commoveram profundamen-

te' o rei, e manifesta que o unanime accordo da

Italia meridional convencerá a Europa de que a

,idêa da unidade está profundamente gravada em

todos os coração-3.»

--'Da «Correspondcncíau

l Pariz, 4.--0 principe Napoleão vao com

uma missio oflicíal a Napoles. Embarcnrá anin-

nhã em -Marselha no vapor «Princípe Jcronx-

ino.n .

Ju'lgase que esta viagem tem relação com a

questão romanas

«Tui-in, 4._- No grande banquete de Geno-

va, o rei Victor Manuel pronunciou as seguintes

tem os mesmos recursos, que um seu irmão a' palavras: -- «Esto anno ficará resolvida a ques-

Fiqudmos por aqui á espera de providen-

cias. Isto não pode continuar desta forma. Hu

muitos recursos de que os povos podem dispor

para se verem livres de tal empregado, e cu

protesto que lieide aproveitar os mais decentes

Se merecem publicação, sr. rcdactor, as ex-

pressões que deixo expostas sem quebra da sua

di nidade ro o-lhe o obse uío de as fazer cn-.i (l

tão romana ; a de Veneza resolvcrvsc-ha de-

pois. '

&Seis ladrões armados de punliaes e pistolas,

introduziram-se em casa de um dos príiieípaes

banqueiros de G'enova, e depoisde amarrarem

os caixcíros', roubaram tudo quanto continha a

caixa, que _era mais de 800:000 realce em meta-

lico e effcitos de commercio.n *

a-Londres, 4.- 0 «Mornin-Post, orgão do

governo inglez, diz que é absolutamente necessa-

serir no seu accreditado jornal, -contando com rio noiMexico a acção immediata das potenciais

a gratidão-de quem é com a maior consideração alliadas; pois ha razões para. acreditar que o mi-

, Do V. etc.

Duarte Justiniano do Rosa Vidal.

w
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Relação do Porto.

Autos distribuidos na sessão de 7 de 'maio

Appellações. cíveis.

nistro dos Estados-Unidos, no Mexico, t'cz pro.

pcs-tas para facilitar a Jiiarez' homens e dinheiro

cm troca da. cessão do territorio da Sonora e

Chihuahua. _

a0 tempo de operar, diz o ¡Morning-Porte,

chegou já, -pois o clima de_Vcra-cruz dízima as

fileiras dos all'rzidos, e não devem sacrificar-se

mais homens a má fé dos mcxicanosm a

aNapoles, 4. -0 rei Victor Manuel disse

Guimarães-D, Maria Maxima de Belem, no litteralinentc na recepção feita á sua chegada «que

inventario de Manoel José Pereira; juiz_Castr0,

Villa Ycrdc - María Josefa Dias c marido,

contra Tereza Maria Leitão c marido; juiz Pit~

tn, e por impedimento Sousa, escrivão Silva Pe-

Di'trz da fazenda nacional.

Ponte de Lima-A fazendanacional, contra

D. Maria Ludovína Ferreira; juiz Cerqueira, es-

A'ggraoos. .

Lamego_ 0 ministerio publico, contra Ja-

eínto Rodrigues de Carvalho; juíz Aguilar, escri-

Lamcgo _ O ministerio publico, contra o

juiz de direito; juíz Seabra, escrivão Silva Pe

 

Para a sessão 14 de maio

Argrinil-O ministerio publico, contra oba-

cliarcl Antonio Ribeiro de Carvalho Pessoa Amo-

Oliveirn d'Azcmeis -vDomingos Jose d'O-

lircira, e o ministerio publico contra Jeronymo,

Villa Real-José Antonio Fernandes, contra

W

EXTEàÍORiM'WW

Dos jornscs recebidos hontcm extrahimos o

(Londres 2. _O «Times» publica hoje os

seguintes paragraphos relativos á questão do Me-

xico: - «A acção iminediata dos ullindos no Mc-

xico é .necessaria. Não convein sacrificar um ho-

›Tinliamos razão dc acreditar que o ministro

americano, no Mexico, *propozcra a Juarez dar-

lhe dinheiro c soldados em troca da cessão para

os Estados Unidos do territorio da Sonora e Chí~

Felicita-nos o ver que a intervenção no Me-

xico vae ser uma realidade. A França deve to-

' «Marselha As noticias de Athenas-de

A2 annunciam que se tinha levantado o bloqueio

Os soldados amnistiados tinham 'voltado ao'

exercito, ,e as tropas sitiadoras dc Nuuplia aos

(S. ,Petersburgo 3.--0 «Diario de. S. Pe-

tersburgo» não acredita em uma intervenção das

poteucías occídentaes, na questão single-america-

l""”"l A outra continuaria de Mansores no Bin-go l vcl, das matrizon para o mappa de repartição,

“i'll““l- atravessando um só rio-o Arda -juntu a Cel- erro dc calculo etc.

«'lmtm- lo: aqiiella exige duas pontes; esta uma só, e de

um arco, para a qual os povos offereceram ,mui-

do lho to voluntariamente duzentos carros de pedra .pos-

do 5°“ tos no local da obra: aquclla tem a ,vencer muitas

n'tinori. ' diHiculdades; esta é facil; aquella seria intransi-

estrads teve! d'inverno por causa dos gelos; esta sempre

serem transitavel no rigor do inverno; aquella. pelo cimo mais nada E' f l

'tes de do vallc d'Arouca; esta pelo centro. , '

a tcr- Do que deixamos exposto já se manifesta

!'35 da I bem qual é a superioridade da directriz de Car-

. . . . ' regosa sobre a de Cambra, de que lado estão a nomes,

economia, e a maior utilidade publica, as vanta- não existia l

la doi- ' ' gens para a agricultura, para o Commercio, e para

L“¡ZCP- a industria; porem se a estas considerações jun-

. termas-_que de Carregosa, ou dlonde quizerem,

idade_ ha de partir um ramal que percorre o vallc de

Cambra. pelo centro, susceptível d'uma grande

,jr extensão _muito mais util para o mesmo valle,

ue o ligue não só com Oliveira, Fermedo, c

Louca, mas tambem como concelho de Sevêr do '

, Am_ ~ Vouga etc., é evidente que». directriz ppt- Cam- sentes ? Advinhando, não é assim ?

na“, í. bra não tem rasõcs solidas que a justifiquem,

rticu- não tem as vantagens, que se julgava, e que só

tm. a., ,a privança e o favoritismo _fariam preferir.

,2,0 de Seriam _as propriedades do sr. Sousa Bran-

dão o arbítrio, o cynismo politico, c o mais que

buen. um anonymo escreveu; ou as .muitas vantagens

"mp, para a agricultura, commercio, e industria, a

Io“, o maior utilidade publica, a rasão e _s justiça que

, po_ _decidiríum a preferencia da directriz por Carre-

iblica 3°““ ? - ~ ,
n'um Defenda_ cada um a sua causa como poder,

,3 nn_ comics conhecimentos, que tiver, mas sempre com

,r não . dignidade, não incrímiue ninguem; porque a ques-

¡La ,.5_ tiio. não é de pessoas, mas de vantagens: nem disposições do art.“J 20 e seus §§. Alli encontram-

hrm_ queiram lançar nodoas a caracteres respeiteveis,

_ cuidando com isso demonstrar a sua justiça.

dear_ “ ' Parecia ã. primeira vista que a estrada por

astra_ Cambra seria uma conquista muito importante;

”um. porem reduzidas' as cousas ao que são, verificado quem lançaram 1:700 reis l .' l

u m_ o seu verdadeiro quilatc, bem se conhece o seu

m 0,¡ justo valor. '

deem ' ' As mesmas correspondencia; defonsoms da

directriz por Cambra teem mostrado a pouca

dire_ vantagem d'aquella directriz, pois todas se

”a, e apoiam na historia d'clla e -quasi senão apre- para nos livrarmos deste analphaboto.

,. No. sentam rasões; e depois de .haver escripto isto

,, Por deparo com uma. correspondepcia no numero de

n. ,,,,_ liontein do seu Jornal, que diz que a directriz

wma. . por Cambramrcstaria grande vantagem _u S. Mar- '

› \tinho da Gandra que fica uma legua ao ,poente

, po". d'Oliveira d'Azeineís; a S. Thiago, que fica um

m de quarto de lcgua ao noroeste, a. Madaíl e Ul,

, w", que ficam a meia legoa; e a Loureiro, que fica. .

“Mg“. quui a uma lego:: ao sudoeste da dita villa; n '_'*"-"'-”*_'“"' "'_

Pedra ' Macinhata e Travanca, que ficam proximamen-

te meia. legua ao sul d'Oliveira, e no Pinheiro

no d¡ de chpmta e Bulmaz, que ficam uma legun

plano 39.!“ l l . _ _ _ '

as““ ' _Que utilidades ahi vão! l que vantagens

_ porfpovoaçücs, que ficam todas ao sul, sudoes-

mm". @amante e' noroeste d'Oliveira, .quando Cam-

é um- bro fico toda. ao nascente da mesma villa lelio escrivão gnhmrães.

“cp“ _ voir: ? com tal logica a que consequencias che-

, pm.- gariamos ? 'chegariamos a dizer *que e estrada

,quep por Cambra seria util a Lisboa e outros dis-

osns; 13ml“, degualJMZ! , reira. '
,Ruim Disto mesmo se vê que para taes povoações-

¡ rw_ 60 util é_ a estrada por Cambra, como por Car-

mm_ reger-ia, por ue todos ficam ao “sul, poente e no-

, ”do, roeste da vila d'Oliveira quando aquellas ficam : cpívão sun, pereira.

ao nascente desta. k

' Diz mais que indo ella por Cambra teremos

¡mw mais a despeza d'uin correio! l Visto isso en-

com tende o'sr. M. de Carvalho que a troco dessa vp“, Guimarães'

Mm_ dospeza tão insignificante hão de os pOVOB ficar

mm_ privados das vantagens d'uma estrada, quando

“ só tem Vias intransítaveis? l Que a utilidade que mim_

'm' a d'ulií pode resultar nem se quer val omesquinho .

,ando salario d'um estafete, que tem a correr a dis- '

u ou_ tancía de duas\leguas ?Agradecemos muitp a Agg,.,,,__.os

nm_ ideia que forma. das nossas povoações. Sim a tro-

mpa_ oo do salario d'um moço de correio fiquemos

com sepultados i'n ¡eteran nos abysmosmos pessimos ,qm Pacheco_

,ou _ caminhos, ,na solidão, na inacção e na míse-

:unà . ria. l l l. . . Na verdade dizem-se cousas l . . .Se

, fm., s¡ 8.' por bt passasse, e se visse obrigado a Dias_

con; apenrse, ou ~a despenlmr-sç, c n palmilhar um

,0, o tal caminho, não fallen-ia. dessevrnodo. O ,,,gnisterio pubhco.

MM_ x Eis, sr. rednctor, o estadoein que estamos. __ ___'

fm_ V. que se digna presar a justiça e' seguir a., ra-

Mdo. são, faça ideia de quanta nós temos. Restaqms

m_ @inda apresentar algumas considerações sobre

,mau as vantagens para Arouca, coutras Impcrfan- Bcguíute: _

tes povoações, e para. a mesma. Villa. dOli-veira _Dn «Correq d - _, . _ .pon mimar.
,o só. VdAzemem, da estrada por Cai regosa e Manso-

wm reggae são. o complemento do que acabo de

mio_ dizer, o que faremos _0 mais breve, que as nos-

mda sjas occupações. permittam. ç q_

'0di- . ' se v' quim' .ter a blindado d? pi'bhcar' mem mais á doblez dos mexicanos.
dam sem mal traçadas linhas, muito obsequiara quem

- tem a honra de ser com estima

ntro v De V. etc.

'P0' i, ' . M; N. S.

na 8 ' _____ ' chualuia.

l. de
Sr. rcductor.

uma , _ d 186,) '

lOI'a- v lag“ 5 de mam e "' _ mar a sua direcção.)

con- _ Não aproveitou ao sr. Alexandre 'Ferreira

MM. Diiiiz,'escriviio de fazenda deste concelho, a li-

gra-l ção' .que lhe dei. Já se vê que o homem ,não no golfo de Argos.

nan- tem cabeça para esci-ivjto de fazenda, nem cal:

M168 calo algum para regervse no desempenho dassuas

8 de obrigações. O art.” 128 das instrucçõcs para a seus respectivos quarteis.›

mar repartição da contribuição predial manda que o

niappa de repartição esteja patente na casa da

aria administração do concelho por espaço de õ dias,

l da' para ser examinado, afim de se reclamar no mes- uam

mo praso sobre - error na transcripçño das pes-

'soas, dus prcdíos ou do seu rendimento collecte- aPariz 3. -O projecto de lei de responsabi-

lidade ministerial, foi appmvado em principio no.

-a segurança publica não está ainda restabelecida

ein anolcs, poi' que Roma é um centro de cons-

piração ; mas que tanto elle como Os italianos de«

sejam occupar esta ultima capital, dosêiam os fran-

cczcs deixar de occupal-a.n

As manifestações de uma porte do clero são

as mais cntliiisinsticas a favor dp rei»

-- Do «Con tcinporaneon:

«Lendres, 5.- As noticias de Nova~York,

que se receberam, alcançam a “25 de abril.

Os periodieos do norte e do sul estaoconfor-

mes em dar grande importancia política á. missão

que leva a Richniond o ministro fraucez cm “ras

hington. 'i '

O exercito separatista commandado por

Beauregard, ao qual os ultimos telegraninias da-

vam só uma força elfcctiva de :36000 homens, re-

cebeu consideravcis reforços. Sem estes, na opi~

níão doa fcderacs,- a causa. dos seus contruríos

está perdida.

O general Modowell occupbu Frcdcnksbur-

go. * i

' Os federaes tomaram Apiilícliacola. - '

Nas linhas de Cerintlio e Yarktovva não cc-

corria nada de novo»

uRoma, 4. -0 papa regressou a esta capi-

tal. s - '

Os francczes continuam a exercer rigorosa

vigitancia na fronteira centra os gueri'illias bor-

bonicos.

A politica tomou as suas medidas para im-

pedir umnmanifestaçño que se preparava em Cí-

víta-Vecchia para o momento que em ¡tiasqnssc

pela frente do porto a esquadra que conduzia o

rei'Victor Manoel n Napolcs.n '

DiZenf de Algeciras chn'duta dc 3. v

«Por communícncão do commundante em

. clicfe do'cxcrcito hcspanliol cm Africa, recebeu-

se esta. noite a noticia ofiicial do que as sete lio-

rss e meia da manhã de hontem ficou totalmente

evacuada a praça de Tetui'io pelas tropas lies-

panholas. A . o

No dia anterior houve amignvel' conferencia

entre o principe Muloy el Abbas e o general Tu-

ron. O aspecto de Tetuãc, depois da saída. das

tropas liespanholas é em extremo ¡tranquillo e na-

da podem temer os hespanhoes que ficaram na

praça. , , _ .

W
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Novo traclmlo postal. - Já se acha

assignado o novo tratado postal entre Portugal e

Hcspzinba. Diz a Epoca de Madrid que entre as

~muítas vantagens que offerece este novo tratado

sobre o anterior, podem mencionar-se como espe-

cialmente de intei-rcsse para o publico, as se-

guintes : ^ '

E' augmentado o numero das administra-

I
n s . .

-, ções para remessas de diuliçiro, facilitando lim¡ ~

tc mein as ii'nportantcs relações mercantis (ln ;

viiicia de Salamanca com o Porto o as mur- ' a

portuguozas do Tejo, bem como as de Sumiu' «-

c Huelva com as suas limitrnphes. '

E' estabelecida a franquia previa e são di- 4

unidos os portes das cartas ordmarias enti'- n

dois reinos. O dos pci-índice.: é tambem modiil .

do, sendo rcgulado'polo seu pezo em vez riu

usei-(pelo numero de folhas como até agora.

_ s dois portes'qnc se pagavam pelas Ctlt'lm:

registradas, são reduzidos a um só e mais equ..

tativo, que será pago no acto da remessa.

Acorrespondencía official entre as authorid..~

des das duas fronteiras será. fi'aiica.\

Finalmente, é reduzido o preço da condzlu

ção transatlantica da correspondencia entre

Hespanha e a America meridional, de modo rpi -

pcrmitta diminuir os portes que o publíi- i

tem de satisfazer, facilitando ao mesmo tempo z'.

communicação com o adiantamento dc um COI'l'l'ií)

sobre a vía de Inglaterra. '

Tecidos dc casca de amorelra. -
Diz o «Jornal do Commercio», (pie se notava na

exposição de Marselha' um producto cuja descu-

berta pode de algum modo interessar aos serící~

cultures. .

E' uma amostra dc 'pnnno fabricado Coin

a casca dos ramos delgados da amoreira. Esln

panno parece o panno de linho ordinaria; e pod ~

servir aos mesmos usos. As diversas meados (ln

fio, e a pequena quantidade de casca, cm meia

preparação, que acompanhavam os especimcns de

tecido, provam de quanta vantagem seria o uti-

lisar a materia tecivel da amoreira, dc que até

hoje se não tem tirado partido algum.

Quando a folha da amoreira, pela terrivel

molcstia do bicho, _já não pode, verdadeiramente,

ser considerada como um producto venal, esta

descoberta e de certo apreciavcl para. os proprie-

tarios de amoreiraes.

O actual possuidor do brevet de invenção

para a extracção do fio tecivel da amoreira é o

sr. Brés. Mas, como se pode ver, n'uma parte,

de um relatorio sobre a exposição universal do

Pariz, publicada no (Boletim do ministerio das

obras publicas¡ em 1857, a ideia já. é antiga, c

ba experiencias concludentes de mr. Davin, dis-

tincto fabricante de lanificios de Pariz, sobre a

seda directa-isto é, sobre a materia tecivel ex-

trahída da amoreira sem a intervenção do bicho.

Barbaridade.-Conta um nosso'collega

da capital o seguinte caso occorrido em Cintra:

Um rapaz que andara de amores com uma

rapariga do sitio, e s quem promettern. casamen-

to, teve, ao que parece, convenienciu em casai-

com outra, para o que começaram a correr os

respectivos pregões.

A. rapariga, -sabedora disto, procurou o pa-

rocho e perguntou-lho se o facto era vcrdmloiro.

O padre respondeu qiievsim, c que ,já tinha sido

apregoado uma vez. A infeliz então cimt'ossou ao

pac que tendo-lhe F. promcttido casamento e não

o suppoudo capaz de má acção, se via compro-

_ mettída.. O pobre velho assombrado, foi ter com

o scductor, que trabalhava n'um proximo campo,

e fez-lhe ver que não era lícito, sem praticar uma

infaniia, enganar uma rapariga honesta, o per-

suadida de que elle cumpriria a palavra dada. O

rapaz tratou cortezmente o pac da enganada, o

confessou ser certo o que affirmára, mas que., ar-

rependido de ti'io mau procedimento, duvíduva

casar com sua filho: mas tendo de combinar com

ella ein alguns arranjos, pedia-lhe que lhla man-

dasse no dia seguinte para conversaram. _

O velho retirouvse satisfeito, e socegou a

filha participando-lhe o acordo que o rapaz to-

mara.

No dia seguinte, a/dcsgraçada partiu,.aeom-

panhada_ de um cão, para se avistar com o seu

futuro.

Entrando na fazenda cm que elle trabalha-

va, os bons días que a infeliz recebeu foi uma

enxadada na cabeça. Caíu_iinnicdintamente mor-

ta. O malvado procurou sitio azado, e fazendo

uma_ cova, enterrou a victiina.

O pac da infeliz, que extrauhou a demora

(passara todo aquello dia e noite) procurou o

rapaz e pcrguntoulhc o que fizera do sua filha.

Foi-lhe respondido que a esperam todõ o dia da

vespera, mas não lhe npparecera.

Então o Velho desconfiado pelo instincto pa-

tcrnal, comnniuicouo desappnrecimento da filha

ás auctoi-idades que se dirigiraiii sem perda do

tempo ao_ campo onde trabalhava o assassino, a.

fim de pmcedorem a. investigações.

Havendo examinado tudo, e não descobriu-

do vestígios do crime, nem coisa de que podes-

sein suspeitar, dispunham-se a sair, quando o

cão, quc'havia acompanhado ainfeliz, o agora sc-

guira o pai desta com a justiça, começou n esca-

var na term, acompanhando estes movimentos de

repetidos liitidos.

As auctoridades, avista das demonstrações

do animal, prende 'am o malvado e mandaram ca-

var no sitio que o cão parecia mostrava. A' ter-

cpirn enxndiidn iipparcceu uma perna o em sc›

guida o corpo da infeliz! '

O :issaSsíno está preso. A íustiça procede.

Dezasdre, ~ No lugar de Villa Maior,

_ _da freguczia de Cnlni'il, _no concelho de Casti-o

Daire, deu-se no dia 3 do corrente um notuvrel

desastre.

Foi o paroclio levaa o Viutico a uma enfer-

ma, e quando estava dentro da casa, com o

povo que o acompanhava, abateu o sobrado,

callindo tudo ii. loiii. Qucbrou-sc a cruz, amas-

saram-se as alanterniis e toda a gente ficou

inaltrabtada, e alguns em perigo de vida! Opa-

roclio ficou tambem muito ninltractndo.

sinistro lllal'ltlnln.~No dia il do cor-

rente, dc manhã, achando-se na altura de Villa



do Conde a escuna inglcza sWillimh», de New-

Castle, aproximou-se della um barco da. Povoa,

tripulado por 7 homens, perguntando Vum'delles

se a escuna queria um prático ds. barro. Neste

momento, a escuna, im ellida por uma vaga de

mar e pelo vento, ,aba roou com o barco e o

metteu a pique. Um dos poveiros morreu e os

sois restantes foram salvos pelos capitão da es-

cuua. que os recebeu a bordo. l

-C-alxa Economica.-Reuniu-se no do-

mingo por convite_da direcção a assemblêa geral

dos accionistas da Caixa Economica, para deli-

berarem sobre os meios de obviar ás ditiiculdsdes

provenientes d'uma excessiva aílluencia de depo-

sitos, que estavam embaraçando as transacções

do estabelecimento.

A direcção expoz á assemblêa que, tendo

em caixa quasi um terço do valor dos depositos

recebidos, e continuando a augmentar a amuen-

cia d'elles, julgam dever restringir provisoria-

mente'o maximo estabelecido pelos estatutos, até

que apparecessem 'mutuarios que, com as preci-

sas seguranças, tornassem os capitaes'quc esta-

vam gravando a caixa.

Apresentou igualmente, sem o esposar, o

alvitre que havia sido lembrado por alguns accio-

nistas .de alargar a esphera das transacções do

estabelecimento dando dinheiro a juro sobre hy-

pothecas:

Foi este alvitre discutido conjunctamcnte

com o já tomado pela direcção, mas ponderada a

falta que havia de um registro predial, assentou

a assemblêa não o adoptar, approvnndo unica-

mente a restricção provisoria do maximo, dando

um voto de confiança a direcção para o ir am-

pliando s'té ao fixado lo estatuto, ao passo que

as circumstancias do estabelecimento o permit-

tissem.

Assim julgou-se que se podia conjurar o pe-

rigo d'uma especie de asphixia monetaria a que

a Caixa se arriscava continuando a receber os in-

numeros depositos que lhe añiuiam de todas as

partes, e na maior parte de pessoas cujas circum-

stancias estão muito longe de ser a d'aquellas,pa-

ra quem foi crendo o estabelecimento. O gráo de

credito de que gosa tem feito com que muitos

capitalistas queiram de preferencia ali o seu di-

nheiro a empregal-o de outro modo,que não con-

sidera tão seguro, ou de menos proveito. E' um

dos casos em que o excesso de credito tambem

prejudica. _

Havia portanto dous nlvitres: restringir as

entradas ou facilitar a subida. A este ultimo

oppoem-ae inconvenientes que judiciosamente fo-

rum ponderados. A sssemblêa optou, como disse-

mos, [pelo primeiro.

assemblêa foi numeroso, -presidindo o sr.

presidente da direcção Mendes Leite.

Festlvldatle. - Foi hontem festejada no

convento de Jesus, desta cidade, pelas religiosas.

dominicas, Santa Joanna, a princesa, filha de

Affonso "V, que no seu convento voiu acrisolar

a sua piedade e virtude.

A festa foi, como sempre, pomposo.

Assistiram' a camara municipal, governado-

res civil e militar, e as mais auctoridades.

Orou o sr. Pacheco Ferrão, que agradou a

todos pela sua elloquencia e modestia. -

Consinta-ims, porem,s. 5.', que lhe digamos,

que nos pareceu um pouco exaggerado nos seus

receios. Não ha motivo para tanto temer. A

religião estao estará sempre no coração dos por-

tuguezes. Com ella e por ella seremos o que

fomos.

O dia esteve agreste, mas apesar disso sa-

hiu de tarde a proeissilo com o custumado lu-

zinyznto. Notava-se a falta do governador civil.

Partlda. -- Sahe hoje desta cidade o sr.

Manuel Ferreira dos Santos, veterinario do dis-

tricto do Porto, que viera a Aveiro* cm commis-

são do governo. Sabemos que s. s.“ vae satis-

feito, dos resultados que se tem tirado da caude-

luria estabelecida neste districto.

@curtia-_Houve hontem em casa doe.me

sr. João Ferreira d'Oliveira, juiz de direito desta

comarca, uma reunião d'algumas familias desta ci-

dade. - Dançou-se até perto das 3 horas, etodos

os convidados se retiraram penhorados das ma-

neiras certezas e añ'aveis do sr. Oliveira e de

sua exm.' esposa.

o sr. deputado Manoel Flrmlno.

_.Continúa este districto a merecer ao illustre

procurador dos negocios locaes o interesse que

sempre lhe inspirou. '

Consta-nos por via competente que s. ex.“

tem conseguido ultimamente importantes_ benefi-

cios para esta terra. A poder de esforços, e usan-

do eiiicazmente da'sua não contestada, injuemia,

alcançou do governo de S. M. a nomeação de um

bispo para esta diocese, que seja mandado para

aqui um regimento, a remessa de fundos para as

obras da barra e outras mais providencias de não

menor utilidade e proveito.

O nome do sr. Manoel Firmino vae cada

vez mais crescendo em popularidade, e o papel

, que s. sir..l tem ultimamente desempenhado nas

luctas parlamentares ha de acabar por' firmar a

reputação que merecem os seus talentos, os seus

dotes "de publicista, e de homem de estado.

. ex.“ ficou na ultima sessão do arlamen-

to com a palavra reservada para pro erir uma

oração sobre o parecer da commissao d'ensino,

O discurso do illustrado filho de Aveiro é espe-

rado em Lisboa com a maior anciedade, e em

todos os círculos não se falls. d'outra cousa senão

dd oração do insigne e talentoso deputado. V

v'Desde já promettemos satisfazer á justa eu-

riosidade dos nesses leitores,extractando da folha

»meiu as palavras do nosso muito amado patri-

' cio. '

'l'llllllltns--Copiamos do JOrnal do Por-

?o uma correspondencia de Braga sobre os acou-

  

  

  

   

  

  

     

  
'lha de Maximiliano José, duque na Baviera,

tecimentos do Minho, wjacorrespoudencia vae

inscrta no fim do correio. - Do mesmo jornal

cxtractamos uma noticia, que abaixo se segue,

sobre os mesmos tumultos;

«Em Braga continua o soce'go. Nas freg'ue-

zias' vizinhas continuam os sinos a tocar a alar-

lma; as massas de povo, porém, nestes ultimos

' dias, não tem atacado as cabeças de concelho.

Os srs. governadores civis de Vianna do A

Castello e Braga, dirigiram proclamaçõos aos

povos dos seus' districtos, aconselhando-lhes e

pedindo-lhes a paz c a ordem, e indicando-lhes

os meios legaes para reclamaram, so por ven-

tura se acharem !ezados.

O exm.o arcebispo de Braga dirigiu tam-

bem aos parochos da sua diocese' uma pastoral,

ordenando-lhes que'a leiam aos seus parochia-

nos, e que'cmpreguem todo o seu zelo em per-

s'uadil-os de que os meios que facultam as lcis

do reino para os casos do lezão, são as recla-

mações para os poderes superiores do. estado,

e não a desordem e a anarchia em que estão

-precipitando a nação; fazendo-lhes ver a necessi-

dade c o dever da obediencia ás leis; e final-

mente que elles parechos obstem a que os si-

nos das'suas igIOjas sirvam d'instrumento para

reuniões que as leis condemnam.

No sabbado desembarcou uma parte do re-

gimento 10 d'infanteria, e no domingo desem-

barcou o resto. Recolher¡ nas quarteis que lhe

estavam designados, e seguiu hoje as 4horas

da manhã para Braga. '

Chegou de Chaves, no domingo, uma força

de cavallaria 6, em numero de 21 praças.

. No districto de Vianna do Castello ha socc-

go, c'o mesmo succcde nos de Villa Roni, Bra-

gauça, Castello Branco e Vizeu. '

Deste ultimo foi para a^Pesqueira uma força

de 60 beyonetas, reunir-se com outro de 20, que

já. se achava n'aquelle concelho. A força foi para

ali mandada simplesmente por prevenção, e a pe-

dido das auctoridades icones.) ._

CoñR-REIO D'HOJE Í

Não recebemos carta do nosso corresponden-

te de Lisboa. _

Na camara dos srs. deputados tinha termi-

nado o seu discurso contra o parecer da maioria

da commissão na questão do ensino publico e das

irmãs da caridade o sr. ministro da marinha

Mendes Leal. Este discurso é diversamente ava-

liado pelos jornaes da capital e pelos corres-

pendentes d'ali/ para os jornaes do Porto, con-

forme 'a côr politica que destingue cada um

destes jornses, ou dos correspondentes. Nós,

comtudo, transcrevemos o juizo, quedelle faz,

o correspondente do Jornal do Porto, na sua

correspondencia datada de 10, que, como é sa-

bido, escreve com muita imparcialidade :

?Fallon hontem e hoje o sr. ministro da

marinha. Facuzado é dizer, ue fez um discurso

notavel. Leu muitos trechos de escriptores nacio

naes e. estrangeiros, e outros documentos para

mostrar a existencia e os fins da reacção.

Foi viyamcnte applaudido. Citou muitos fa-

ctos para documentar as suas palavras. E' força

dizer, que não tem resposta a maior parte das

observações ponderadas pelo sr. Mendes Leal.

Mostrou com documentos que as irmãs da

caridade abuzam da religião, e não praticam os

serviços que se lhes attribuem. '

O seu discurso, que ainda dura (4 horas e

1 quarto da tarde) tem feito grande impressão

na camara e até nas galerias, que estão apinha-

das de espectadores. -

O sr. Casal Ribeiro principalmente não pa-

rece satisfeito, porque varias vezes tem suhido da

camara, talvez .para se poupar ao desgosto de

ouvir o sr. Mendes Leal, que, em verdade, o tem

ñagcllado com ironias delicadas, mas pungentes

e continuas.

  

.N'cste momento a camara está muito agita- z

da. O sr. 'ministro esta sendo calorosamente apoia-

do. Tem orado com eloquencia, e grande vigor

de argumentação. -

A questão das irmãs da caridade fica cxgo-

tada depois do discursos de s. ex.'. Não lhe tem

esquecido argumentos, nem factos. A sua oração

merece ser'attentanierite lida, porque é abundan-

te de muitos factos, que é mister conhecer para

instrucção do publico, e mormente dos homens

1mparc1aes.› .

O - sr. ministro da fazenda tinha declarado

na sessão de 9, que acalmados os tumultos não

evitaria em vir propôr s camara uma lei para

que se alsrgasse'o praso das reclamações contra

as actuaes matrizes para emendar e corrigir

quaesquer defeitos qu: n'ellas se contivessem.

Esta promessa do sr. ministro da fazenda foi

muito aplaudido pela camara, e o paiz deve esti-

mar csta noticia. .

O Diario de Lisboa publica 'a ortaria no-

meando uma commissão composta ' os srs. Fer-

nando Antonio Ribeiro dos SantOs, Joaquim Igna-

cio da Silva Lobo, e Jorge Nunes Penteado, a

qual guiandose pelas instrucções que acompa-

nham a dita portaria dará em um relatorio cir-

cumstanciado conta ao governo do modo porque

os escrivães de fazenda e demais empregados no.

lançamento e arrecadação ,do fisco se tem havido

no desempenho de seu cargo.

Esta commissão pode propor ao governo a

demissão ou remossão de quaesquer empregados,

quando elles tenham abusado quer contra o ñsco,

quer contra os contribuintes. _

O correspondente de Lisboa do Diario

Mercantil diz, em data de 10 do corrente, que

lhe pode dar com todaa certeza o nome da prin-

ceza destinada a ser a futura rainha de POrtugul

que é duqueza da Baviera, Carlota Augusta, fi-

\

      

 

   

    

    
  

   

Tinha chegado a Lisboa o regimento 11 de

iufanteria, ido d'Abrautes, para substituir a fal-

ta do 10 d'infonteria, que, como os nossos leitores

sabem, tinha saido de Lisboa para o Porto.

 

A'cerca dos tumultos eccorridos em Braga,

-eis o que diz o correspondente do Jornal cio-Por-

to em data de 11 do corrente:

blica.

_Chegaram hantem, pelas 7 horas da tarde,

109 praças de infantaria 13.

_(L'onstou, hontem, que os desordciros ti-

nham dcterminado voltar ojeáPovoa de Lanhoso.

Marcharam para lá. as 4 horas da manhã' 50 ho-

meus do 6, commandados pelo sr. capitão San-

tos.

Até á hora em que escremos, 9da noite, não

consta que houvesse ali cousa alguma. 0 desta-

camento deve recolher hoje mesmo, ou amanhã

pela manhã ; as 50 beyonetas de caçadores 3, que

oje chegaram á Povoa, receberam ordem para

ali ficar com a força d'infanteria 9 que la está.

-- O sr. governador civil dirigiu hontem

uma proclamação aos habitantes do districto, re-

commendandolhes pacificação e advertindo os de

que os teem illudido. '

O sr. governador civil declarou aos seus ad-

ministrados, que se lhes dirigia não só como

governador civil, mas como particular, como um

filho do districto, que deseja e quer a ordem,

o socego, e o bom senso commum.

da camara da Povoa de Lanhoso pedir ao sr.

governador civil, que mandasse retirar da Povoa

a força militar. - S. ex.l respondeu-lhes que

rctiraria a força, se ellos se comprometteSsem a

conservar a ordem. - Os vereadores não estive-

ram pela conta, e antes insistiram muito com

o sr. governador civil, para que lhes mandasse

entregar o auto dos disturbios do dia 27 do pas-

sado. Recehcram, como era de esperar, uma ne-

gativa em resposta. -

^ Que empenho será este dos vereadores em

querer fazer a vontade aos turbulentos a ponto,

e se fazerem seus emissarios?! Não parece an-

dar aqui moiro na costa ?

_Continuam a estar aqui os srs. administra- O Pedreim' '
dor do conceth de Amares, escrivão de fazenda

de Guimarães, e escrivão de fazenda de Villa-

Verde. .

-Os instigadores valem-se de todos os meios,

ainda os mais preversos. Ultimamente, teem pro-

palado que-aos soldados vão-se-lhes descontar

5 réis no pret, e as creddas de servir vão pagar

800 réis de decimal

-- Ha ordem do governo para dar, desde

amanhã em diante, etapa aos soldados»

   

  

.- “MOVIMENTO”

o , DA BARRA

Aveiro 10 de lilan

Entradas .

PORTO Hiate port. (Novo Atrevido!, m. M.

Marques, 7 pes. de trip. lastro.

IDEM Hiate port. «Conceição Felizs, m. F. d'O-

liveira, 6 pes. de trip. lastro.

IDEM Hinte port. «Deus Sobretudo», m. J. P.

da Velha, 7 pes. de trip. lastro.

IDEM Rasca port. «Patusca›,›m. J. F. dos Sam'

tos, 6 pes. de trip. lastro.

E.“ ll -

IDEM Escuna port. (Carolina), cap. A do Je-

sus._ 9 pes. de trip. carraiz de ferro ii. empre-

za Salamanca.

Sahldas en¡ 10

LISBOA Rasca port. «Flor do Porto), m.~ J. C.

de BarrOs, 10 pes. de trip. taboado.

ALICANTE Hiate port. :Senhora do Carmm,

m. J. J. da Costa, 9 pes. de trip. madeira.

IDEM Hinte port. (Christina), m. J. A. de, Pi-

nho, 7 pes. de trip., madura. '

munidos"

COLLECÇÃO

DE

Poesias pnbllcpdas e lnedltas

Morte do chorado monarca

0 SENIIOR I). PEDRQ V,

Publicados por

Francisco José da a Cunha

Este folheto achu-se á venda na loja do en-

cadernador José Maria Saraiva, na rua Direita

em Aveiro-_Preço 100 réis.

BIBLIOTECA ESCOLHIDA

OS lllSlilhlVlilS
ros

VICTOR HUGO

Tradução de _Antonio Maria Pereira Carrilho

Começamos a publicar este famigerado livro,

que era esperado anciosamente, e que tantos elo-

gios tem merecido da imprensa liberal estrangei-

ra..
\ i

Será. publicado aos volumes, iguaes em tudo

que estão á venda da Biblioteca Escolhida.

Cada volume¡ dos MISERAVEIS, que em

francez custa 16200 réis, custará, nesta edicção,

para os sr. _ assignantes 400 réis, pagos no acto

da entrega.

As pessoas que quizerem ter a obra ás fo-

lhas encontra¡ :is-hão nas lojas do srs. szaxlo e

Arsejas, pai-aonde serão enviadas, aproporção

que forem impresas.

 

  

  

808

«Continua, na cidade, a tranquillidadc pu-

¡ Biblioteca».

Para as províncias só so fari'm remmnssas do -

volumes completos, tendo os ussignuntcs envia-

do ao editor, _rua do Carvalho n.° (S3 - tanta¡

vezes 460 rs. em valles do correio, _quantas fo-

rem os volumes que riquisitarem.

O primeiro volume está prompto no dia 10

r de julho. ' -

M..-

camlllljlilllllllilll ¡lis-lilllll

 

o de romances escolhldos,

dedicada às senhoras portu-

gnezas e brazllelras

Publicou-se o n.”26 da 2.“ serie, que

r é 0 tomo 6.° e ultimo do _CAVALHEI-

RO DE PAMPELONNE.

A «Bibliotheca» vao principiar, semi

Y interrupção, a publicação do popular ro-

Jmance de Eugenio Sue - O JUDEU

ERRANTE.

Conlinúa a assignar-se no Porto, rua

l do Bomjnrdim n.“ 69, «defronte da viel-

la da Nelta.

Preço no Porto, cada numero (um

volume de 96_a 128 paginas.em 83'),

I 120 reis, pagos no acto da entrega. -

»Para as províncias não se temam assi-

, gnaturas por menos de 12 numeros, e

 

_ ;_ custam 18800 reis, para serem enviados_- Ante-hontem Vieram alguns vereadores '
› francos de porte e bem acondicionados.

j Tambem se assigna para a «Biblio-

i theca das Damas», em Lisboa na loja do

sr. Lavado , em Coimbra nu do sr. José

de Mesquita, em Vianna na do sr. 'André
Joaquim Barreto, aonde ha collecções da

 

Catalogo dos romances publleados

na Mbllolheea

A Cabana do Pae Thomaz

O Escravo Branco

O Aventureiro ou a Barba

4 volumes

. . . . I

Azul ..

Knssuth ou os Hungsros

A Marqueza de Comba. .

Os Filhos do Amor

A Bruxa de Madrid

As Duas Estrellas.

A Assucena de Israel . .

O Moço Louro . .

O Amor d'uma Menina. .

O Chal Preto l ..

A Rosa de Castro. . . .

Os Ciganos da Regsncia. _

O Cavalheiro de Pamplonne. .
a

N. B.-O preço de 120 é para os srs.'

assignantes ou para que comprar a collec-

ção completa' - Romances destacados

tambem se vendem, mas custa 200 rs. ca-

da volume.
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Pela repartição de fazenda do districto d'Avei-

ro, se faz publico que os pOssuidoros do titu-

los de divida fundada com assentamento, devem

apresentar na mesma repartição desde o dia 16

até 31 do corrente, as relações em que descre-

vem os numeros dos respectivos titulos para se-

rem legalissdas na Junta do Credito Publico, a

fim do se eñ'ectusr o pagamento dos juros per-

tenceutes ao actual semestre dotprawnte anne,

em conformidade das instrucções mesma Jun-

ta de 8 d'outubro de 1857.

Nu mesma repartição se fornecem os impres-

sos necessarios para as relações de que se tra-

ota.
'

O que se snnuncia para conhecimento dos

interessados.

Aveiro 5 de maio de 1862

à Pelo deh-gado do thesouro

Joaquim de &queira; Moreira.

oã'o Antonio Ferreira, e outros socios

dafabrica de vidros da Malhada d'Ilhavo,

avizznn a todas as pessoas, que pertendam

fazer alguma compra de bens a João da

Cruz e Costa Senior, que foi socio geren-

te da mesma fabrica, a não façam porque

o mesmo gerente ainda não prestou con-

tas regulares, e se lhe vão exigir judici-

almente, achando-se já todosos seus bens

moveis embargados para melhor seguran-

ça do capital empregado, e dos interes-

 

_ses.Pelo quelnão terão depois os compra-

dores ignorancia a allegar, nem lhe será

admittida.

 

'lla para vender, por pre--

ço rasoavel, um carro

  
llmr uso, que pode ser 'tirado por um

ou dois cavallos, quem o perlender

comprar dirija-sean escriptorio d'esla

redacção.

m

RESPONSÁVELz-M. C. da Silveira Pimenta

  

Typ. do Instrlctro de Aveiro.
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